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EMENTA

Expressão oral e escrita e compreensão leitora e auditiva em nível intermediário, podendo atingir um nível avançado, através de expoentes

funcionais e gramaticais. Semântica e Pragmática da língua espanhola. Aplicações práticas ao ensino da língua.

I. Objetivos
i) Trabalhar práticas linguísticas: audição, fala, leitura e escrita por meio dos diversos gêneros textuais e, assim, aprimorar a produção oral e

escrita, bem como desenvolver a compreensão leitora e auditiva, respeitando as particularidades de aprendizagem de cada acadêmico(a);

ii) Desenvolver aspectos funcionais e gramaticais da Língua Espanhola;

iii) Apresentar elementos teóricos e práticos da Semântica e Pragmática da Língua Espanhola;

iv) Fomentar o trabalho de análise e elaboração de textos de diversos gêneros e sua aplicabilidade no ensino de Língua Espanhola.

II. Programa
1° Semestre

- Introdução à Semântica

- Desenvolvimento de expoentes funcionais e gramaticais a partir de diversas tipologias textuais como, narração, descrição, dissertação,

exposição e injunção.

- Trabalho com unidades temáticas com vistas ao aprimoramento das habilidades linguísticas e comunicativas.

- Os diversos gêneros textuais e sua importância para o ensino e aprendizado da Língua Espanhola.

2º Semestre 

- Introdução à Pragmática

- Produção oral e escrita de textos diversos objetivando o aprimoramento das técnicas de narrar, descrever, argumentar, expor e ordenar.

- Trabalho com unidades temáticas com vistas à ampliação de vocabulário e de elementos culturais relacionados ao espanhol e seus

falantes.

- Ampliação do trabalho com gêneros textuais na perspectiva da produção de conteúdos para o ensino de espanhol.

Obs. Nos dois semestres os conteúdos relacionados à Semântica e à Pragmática serão trabalhos em diálogo com os demais conteúdos, ou

seja, esses conteúdos permearão toda a estrutura da disciplina.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão expositivas e ministradas de forma em que haja interação entre professor e alunos. Os alunos serão motivados a entender

que eles são agentes do próprio aprendizado e não meros receptores de informações. Uma parte da carga-horária (20

) será trabalhada a distância, conforme prevê o Projeto Político Pedagógico do Curso, usando como suporte o Ambiente Virtual de

Aprendizagem (AVA) Moodle, entre outras ferramentas.

IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO À DISTÂNCIA 

I   conteúdos que serão trabalhados à distância:

1° Semestre

Atividade 1: Assistir ao filme: “El secreto de sus ojos’’ (2009, Dir. Juan José Campanella) e produzir uma análise sobre a temática principal ou

sobre algum aspecto da obra.

2° Semestre

Atividade 2: Produção de áudios curtos sobre assuntos diversos trabalhados em sala de aula objetivando o desenvolvimento da expressão

oral.  

II   metodologia de trabalho:

Os acadêmicos realizarão práticas de audição, de leitura e produzirão textos escritos e orais sobre temas propostos para o trabalho à

distância, que deverão ser postados na plataforma moodle.

III   tecnologias utilizadas:

Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle)

IV   cronograma de tutoria presencial:

Semanalmente durante o horário de atendimento dos alunos.

V   critérios de avaliação:

Pontualidade na entrega; Qualidade do trabalho;

VI   cronograma de avaliação:

As datas de postagem das atividades propostas serão distribuídas ao longo do ano letivo e serão devidamente especificadas na plataforma

Moodle. 

IV. Formas de Avaliação
A verificação imediata da aprendizagem possibilita a percepção daquilo que foi aprendido e daquilo que precisa ser (re)visto com mais

atenção. Dessa forma, e, considerando que a avaliação dos alunos é um processo contínuo, eles serão avaliados diariamente pelas suas

participações durante as aulas, pelas produções textuais dentro e fora da sala de aula, pelas apresentações de trabalhos. Nesse sentido,

serão considerados alguns aspectos como, por exemplo: o crescimento individual no tocante à competência linguística; o interesse 
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acadêmico em fazer pesquisa para discussões e apresentações dos trabalhos, entre outros. Também, serão feitas provas escritas para

avaliar a expressão escrita e compreensão leitora, assim como provas orais afim de avaliar a capacidade de produção oral e compreensão

auditiva em Língua Espanhola. Além disso, em cada semestre os alunos deverão produzir textos escritos com datas de entrega previamente

agendadas e com temas a serem definidos. Cabe expor que, se porventura for percebido e comprovado algum tipo de cópia ou plágio de

trabalhos entre alunos e/ou de outras fontes, os alunos envolvidos receberão nota zero naquele trabalho.

Para alunos que não atingirem a média 7,0 (sete pontos), serão oportunizadas atividades de recuperação de notas nos dois semestres

letivos. A recuperação poderá ser feita tanto por meio da prorrogação de prazo para entrega de atividades não realizadas pelos alunos quanto

por meio da oferta de outras atividades específicas de recuperação.
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